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"Está fenzrnen�te en. esrtudos, e sôbre
..

� ...-...

t d
·

pr'onurlc;a��arn a�guns t;;O'�lerrJos esC' a ua�s

os �nst;tutos de JOirl\/iU0 e Curitiba, o pr-ojéto
de creação' do Instituto Nacional do Mate, que
sera' o orgão of�ci,f3i dos ir)ter�é�jsses do mate
e tera' por firn coordené.t" e superintender os
trabalhos relativos a' defesa da produção, co­

propaganda do t:)rodúto, que 'tanto
in'teressa a' econornjcJ d,--'� varias Ljnidades da
�·-ederaçãon -- �j2f � (tj}���'�JJ S�c) �C)'üi"�t;j�a;� ���'�ar�mHrtHllSt!�a

Precedeu-se, ôntern,a solenida­
de da abertura do Parlamento ca-

, tarinense, comparecendo OH. dr.
Nerêu Ramos, Governador do

,., Estado, que lêu perante a Assem-
,

�)léiil LegislaÜva a mensagem go­
vernameutal.

r.' de regime dernocratico repu­
blica-io que o Chefe JJ Govérno
deve apresentar rerink o Legis­
htivo, em pPlZOS marcados pdil
bi constitucional, o relatorio da

�"stào dos negocios publicos, in-

dicando-lhes, ainci.'l, as iniciativa�

.1UO pretende rp.alizaí .

E�sa prática salutar de o Ex'.:· gre:so, enCi:trava postldl1 uma

d _I b' J F" P '·b"cutÍvo prestar contas a sua a;), I;c:mpan Ia lIa 'orçii U Hr." CJ-

ministração á Câmara, venficou - se milm�ada P;';'lo tte. Ado F�rnan­

com a apresentaç',o e leitura da des e ;::r;m.le massa pOl)!.lbr.
bri!hante mensagem do dr. Nerêu Depuis da leitura o 3[. dr. Ne­
Rimos, na presença não só dos réu Ramos tornou a Pala ... ;,J, no­

srs. deputados mlliJristas e mino- vamente acompauhado por sua

;·ista�, rep esentantes .do C')rnerciQ, gu&rda de honra, onde rn0mtntos

ind'Jstria e imprell3a, mas,t'lmbem, após avistou-se com a b,�;,tadil
do povo barriga-verde, que inte- maiorista na Assemblé;.l CatH!­
ressado peias cousas que lhe aféta, ncnse, que lhe foi prestar a sua

.� , ,� afluIU ao magestoso edificio do aprovação e re3firmar o apOlo ao

Conar�sso do E5tado, enchendo-o seu govêrno,
Para salvar a indústria e 'vate:ra ér ao demais, im-- iit,'u�lmente.

prescindivel procí.lrJ�·-EI.': fón d l rn �rica do Sul merca- O àto,em sí, já de alta expreô'· Nessa ocasião proferiu as pala­
dos consumidur 's. �" ,\.i :'tn 11: i -

o' iI); a expeíiêm:ia do
são po�iticél. teve, com a coopera- vras abaixo, o sr. delJ(J�adC) Alta­

,. s,;u exUcit0 na gra!lct' gJ :':\i": 1: �a h q H; ,)t� flOS es-
ção Jo povo fhrianopobtano,rno.ioi miro GUlmarnes, Presi::Lmte da

tá indicando. A AmcrJca do �� Jíte, sobretudo, é O campo leaIC'-,a e imponencia, I Assembléia Legid,dtiva, co�gratu­adequado á expansão comercial q11e o aparelho a ser cria· E que o povo quer, cada vez lando-se com o Chefe do J::.xecu-
do de,�e ter, em mira.

, . '::�ais de perto e com maior inte- tivo barriga-verde: «Exmo. Snr.
.

r�orça e. tambe� que os p;'odJtores, no seu. propno resse, conhecer da; ati vidades dos G0veroador do EstadolA Assem-
mtere3s,;�, cmd:.:!'11 malS da qUi,! l;:lad� ��.; da qUJ.�tld�de do

S':115 o::hph. bléia Legislativa do Estado vem
'Jr )rlU·(J L -'OCI'l1to d> m" O" .. , ·,:'d' Q 111Ct-l"Llln 'nro oe ";'PU O 1 1 I V E Ii' L, l. I !, '_ -

I
,�" :...�\ ,e 1.,; • ,�h ,. _,. oJA� autGP.10V(�1 {i.OVernaménta) congratu ar 'se com . xa., pe a

I .c;
-

·"11' ''''0 " 0'::' lec;n 'e'· LLO a") ·J"rl'a1l0 Co n o '11al que ele ,>

I d·
.

'dh:� ... l;v • ': e,'� ,';
�t ,lll_ "t - �. �.

•
,

I c()!ldnzindo o Chde d0 Estado notav� memélgem Irlgl a ao po-
"

, .. � <.r)·'l' 11 '1 1
• �Ll ti"'''' e (lO' c; 1,' S" Ih" d·>t�\{'apl » '" --" 'J I

.

d II;., Li " ,[ , .. -.I L ,cc , .') ". ,ç C .-'-, .... " :1., Slrlta Catarma segUi o pe a vo catarmeose e ar- !e o testemu-

OG,JV:;�,.N.) DA B )UV-;:-Al�-r:-.�:,TD ')!_J Tt:liR\S NA FKÜN- irJarJ" dç honra, U'D peLtã0 de t nho di,> J.�almenk colub,)rar tom

TEIKtl "ljM ) B.<ASIL cavabr;a sob o comando do �íc. V. Exa" na celte7.a de Ci'Je todos

L�, T) c' i'�. 19 - 'l.'!Jlci .·S(� que o �ovêrllo arren- Ped. C\ r,r"", da l1U';S:l Fôrç 1 Pú os V0S:;()S átos, C'1CllO até agui, se

I

i�. .; r,':: ". ,c.'; tS _ J 1111",;fl13 d' IL;ncz, ,n_tl? -':', c t' ''''j 3:) Cr)II�t';SOj �s 14 bão de ids�jn, na h�it; la(1e do

II.mteua cum O Era::;l!. .

ilOla.;. ....::onti.lúa na 6a. pàgina.

-- -;-".

•
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e
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Damos a seguir a palavra governamental, no que diz

respeito a industria da erva mate, expressa na brilhante

mensagem apresentada, õntern, ao Poder Legislativo, pe­
lo dr. Nerêu Ramos:

«A exportação da erva-mate que, durante largos
anos, foi o nosso principal pr()duto para o exterior, vem ��-������,��A' �M"fi����M'���-���.���.���=������������

de 1932 para cá d-e escendo ('CIl -ivelncnte. ..

;t �:;:"'l "'" -: ·---5 ;ji'n ':'juaisquer I lgações POIHicas,
A Argentma, que é o nosso melhor mercado, aumen I

... ' -"---

ta dia a dia a produção inter ia, reduzindo destarte VJJ-I Proorie1t:u!o e Direto: Resnonsave! .JAiRO C/4.LL.ADO
tajosamcnte a-Importação que o consumo reclama. D�n-I____' . .

tro em.alguns anos, a COnUI1I.'ar ali o cutivo da i/ex com i !-\.� ,c' II I Florian .ipolis, Quinta-feira, 17 de Julho de 1936
a in1en_:idade ,�e. agora, aquela República dispen-ar i CÁ /-.-_.-, , " I ' '. "_ '.

-----

produção brasileira, •

.

o.nville c "::'u i '!LH, o ,'f')r:�lO ri: criaçao do Instituto Na- � ('li a, @' ._!'T' Ir'. ,ª-:r- �
No nosso pró.; Ia país, a erva catarirr-nse (,S�'1 f 11- c' n 11 di ;; J qu' scra o orgão oficia! dos interesses do I �D �I.i�e'iiil·"'� i� O ll:.}r�CU i.�V«J; �all8

.

centrando embaraços á sua livre circulação. O F\.,� Grau- l�ldle � terá �\Jr.firn c ior icnar l� supe<?tc:_nder os traba-j�,�r�'ft;lIH\e§i;\Se De
A

li, on��\�m 1i.t1\�M
de estabeleceu a taxa bromatológlca, verdade'ramente 110:� rctat.vos a (l-�f,��a d i » odução, comercio e propagao-

\'!.1A'I!;i IiflIlUí g. , ""�..' ��.,
proibitiva, de $300 por ,quilo, l?araaan.ális� da "". quc l dad i produto, que �aI1to interessa á ec i ornia de:várias ramie á AS$en'ii�ié�a l"eiii$1I!\I
não pertencer aos assocl2.dc,s, da orgaruzaçao qu ; ot c.aii-vu.ridades da Federação, �,l'm.i.','"'<:"\, .. . �;: �lC � '.'.

zou. Sob o pretexto de analise. o cl":� Cí11 verdade se Ll�Ii1�\\Ia ..-por OC3StJ6�11 bQ aUill

���ti��� f�� ��n�f�:�e�h�J);I?;â�}���jS��i;'I�[; �:;�t�jt���l��t� �

-'�

����1 (�':,i7e�b�rtui�.aIiV-€� fii�1Je�1�a-
a ressalva já registrada, que «ntí;Í1"LilJ erva pod<rá s.:r..

._

g�;:�n g@Veírn,1�r:�1ent�B
exposta á venda ou por qualquer íórma negocads, semi

"
.'

prévia anál'se brornatológica no departamento conp .tente
da Diretoria de Agric11ltura, Industria e Comercio, da Se­
cretária de Obras Públicas, que fornecerá a necessária

guia de classificação».
Si os Estados começassem assim de d.ficultar, apre

texto de eX3:11CS e auális s, .: mcdi:i_j?t� mb Jta�õ�s, a eO-1trada dos produtos, uns -ths outros, Jefltisar-ce-:a a guena
económica entre eles e a Federação passaria á simples fi-ligura de retórica.

O govêrno do meu antecessor pactuou, e o atual i

manteve, cem o di) Paraná um acôrdo que uniu os dois I
Estados no compromisso de tomarem sempre em harmo­
nia as providendas n�cessdías ;i deres { do pr,)duto. Fo­
ram assim fixadas para ambos o ç,eriodo de colheita e o

típo exportavel. Lirrlitou se dest'art·: a prcJu,ão e se ape,'-
felçoou o produto. IEm 1933 exportamos para a AL'manha, que é I)

nosso melhor mercado europ�u, aClm1 de um mil1ào dê I
quilo�. No ano passado baixou a exp()rtação a 341.916.1
A elevação dos direitos de e,ltrada çiificultou a da nossa Ierva.

Esses fábiS exuberam na dem m ;tração de gu,? a I
erva mate é produto que reclama urgentps e deCISIvas I

proviJências de dde,;,a, por parte não apena;; dos g wer-jnos estaduais, sínãn ainda do proprio govêrno da U.lião,
Só este póde unific i :dS através de uma o"g mização na­

cional que evite I1lcJidas isoladas e nvalizantes dos Es­
tados produtores.

Está felizmente em estudo;" f: sôbre êle já se pro­
nunciaram alguns g(wernos eSfad'18i:; e os I'lStitutos de

e

',--- _

INUMEHO 567

S. Excia., que se fez acompa­
nhar do seu secretario particulur e

chefe da casa militar, foi recepcio­
nado á entrada pela comissão d�
deputados, designaria pelo sr. pré­
si.Íente da Assembléia, deputado
Altemiro Guimarães.

..

Aberta a sessão com a presen­
ç::t. dos secretaries de Estado, ve­
rificou-se a I,�ilura d:\ mensagem,
que mereceu fartos e signifIcativos
aplallws dJS que assi�tira:n ao

solene át,!.

Enguanto se pro�e�(:ava a 588·

'ão d-eh, ot;?_ <'0 cdlficio dv Coo-..
1

"

_""Í<_ ",__ i:: ":0# _y
.��- ,I..:

•

��;. ,.,'»<.< :,;�, t

"

RO'

"' __
.,._ ,.... ...__....."'._.........._,........ -,..T'"'

RIO, 17-0 caixa da «Air France», senhor Silvio Aze­
vedo, queixcu-3e 6 po'.C'i' do 70. dtstnto, Que h,v:é'\ �i\'o furtado
numa pasta, conteado a i:npOltanci3 de réis 120:920 �VO. claque-
1 d

' ,,1 "

a cOillJ:ianllld, yue 1" et.o�_.",. HJ u",h_ J f ia ces .!.I1. '. Sito a rua

da Alfandega.
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Desmascarado
aind.

Berlim ttlurante as

Ol;mpiadas

Velo·iras por­
tuguês.�'-s

�rÃo á Alema­
nha

perverso sedutor
espancou barbaramente a

sua vitima

o LISBOA, ) 6-Partiu para
Kiel, a equipe portuguêsa de na­

...� vegação a vela, qu' pert-cipará
das Olil1"piadas de Berlim e que
é integrada pelos disportistas Er­
nesto Mendonça, Antonio Here­
dia, Joaquim Fiuza e Ribeiro
Ferreira.

Antes de embarcar, os espor­
tistas portuguêses apresentaram
despedidas ao ministros Oliveira
Salazar.

a bolição das
sanções

Três detonações
Em seguida, Azevedo teve um

gesto como se quizesse fazer uso

de uma arma, que trazia á cin­
tura.

No .Japão é
aplicac.ia a lei
extrema

TOKIO, ) 6 - Fúram exe­

catados ôntem, quinze chefes da
rebelião! militar de 26 de feve­
reiro do corrente ano.

(t • .c..,•.. "
l"'\"'I.: ...'1!i1;'..; . ",�:r....tT

A ltalia come ..

morou

.

ai não se deu, entretanto,
.. :);s qu •. bem diversas eram as

",teoções de Luís Azevedo.
Depois de ludibriar espiritual­

. .iente aquela à quem fizera um

mundo de promessas falsas, o

perverso rapaz seduziu-a, usando
para isso de todos os recursos de
uma imaginação novelesca.

Com o pensamento envolto na"

quela ingenuidade propria
�

dos
seus anos, a desventurada jovem
não suspeitava das torturas mo­

nus que viriam afligi-Ia dali por
diante.

Para manter a
ordem entre
os vereadores

i\lemães
Francêse&
emVerdun

RIO, 16-Na Câmara Mu­
nicipal. circularam ruidos de que
a mesa havia requerido policia
para manter a ordem, entre os

próprios vereadores, pelo fáto do
presidente se ver obrigado a

abandonar a sessão.

BERLIM, ) 6 - Todos os

jornais dedicam especial atenção
i festa comemorativa aos mortos

rla guerra, celebrada e.n Verdun,
'om a assistencia de uma delega­
ção dos ex-combatentes alemães,
jue depositou sobre o tumulo dos
que tombaram na sangrenta ba­
talha, uma grande corôa de fio'

._._---_._----------

Digestões
difíceis

Para instruir
Fugindo â responsa­

bilidade A Companhia Editora Nacio-
[numeras pessôas queixam-se nal de São Paulo, ofereceu ) .000

de digestões difíceis, contra as li vros didaticos, de autores va­

quais não encontram remedia efi- rios, ao prof. Antonio Lucia,
caz. Fazem dieta, abstêm-se de· t I com séderaspe or esco ar - nesta

i�gp.rir alimentos _indigestos, mas- capital.
ONTEM NO ESTRANJ E I'RO t�gam bem e, nao ob:tante, con- Es�as obras estão sendo dis-
;'"_- -líi__iiii-iío-.. iiiiiiiiiiiiiiiiiii______________ tmuam na mesma. A s vezes a tribuidas com as escolas isolad-a

situação ag�ava-�e .com fermenta-'
e grupos escolares.

çõea gastro·mtestmals ou com for-
tel azias. Tomam medicações
alcalinas sem resultado. A razão

é simples- todo o mal reside nu­

ma falsa dispepsia ácida) que os

pacientes julgam ser a verdadeira
dispepcia por exesso de acidas
no estomago. Nestes casos, ao

contrario de usar alcalinos, devem
usar os cumprimidos de Acidol­
Pepsina da Case Bayer que re·

solvem, imediatamente, a questão:
-as digestões se processam nor­

nalmente, desaparecendo as fer­

mentações e, consequentemente,
a causa da azia, atribuída erro'

neamente a um excesso de aci­
do, quando se tratava de uma de­
rici�ncia.

B. AIRES, 16-Quaodo se

realizava a Conferencia dos Ad­
vogados, um dos oradores-o
sr . Faustino Legon-solicitou que
se prestase uma homenagem ao

Brasil. na pessôa do embaixador
Jose Bonifacio Andrada e Silva.

Mas, a realidade não tardou.
Notando a indeíerençe com que
vinha sendo tratada pelo noivo,
Maria comecoi, fi ne;, ....spernr -se,

interpelando 4Luís Azevedo sobre
a atitude que pretendia tomar. °
sedutor não teve duvidas cm afir­
mar solenemente que cumpriria
a paiavra dh,iú,

Foi a -sua úhuua mentira.

Prometendo encontrar-se com

Maria no dia seguinte, afim de
últimar os preparatívos para o

casamento, Luís Azevedo sumiu,
não dando mais sinal de sua

Auxilio para
os nordesti

nos

êsse.

res naturaes.

RIO, 16 - Está sendo discu­
lido na Câmara o projeto de au­

xilio aos Esta �os nordestinos atir­
gidos pelas enchentes e que mon­
ta em dez mil contos. O credito
será pago por meio de uma no.

va operação de credito.

., Duas grandes ondas frescas vieram do norte e atingiram o

Melo Oeste, terminando assim com o terrivel calor que ha 12 dias
inílinge inumeros sofrimentos a milhares de pessoas. Essas ondas
vieram acompanhadas de chuva'), as quais terminaram, tambem, com
a grande seca que existia desde ha seis semanas em numerosos Es�
tados americanos.
• Os prejuizos materiais, segundo os ultimas calculas, são

avaliados em meio bilhão de dolares.
• ° premier Paul von Zeeland anunciou, hoje, que certas

unidades militares, integradas por conscritos, conservar-se-ão sob ar­

mas afim de assegurar uma adequada defesa da Belgica, dada á gra­
vidade da situação internacional.

., 05 delegados á conferencia de Mon'reux chegaram ôntem
de tarde ii acôrdo provisorio sobre a passagem de navios de guerra.
j ,. «O estado de alarma» foi prolongado por mais um mês

pelo comité permanente das Côrtes, por 13 votos dos representan­
tes da Frente Popular. contra 5 dos membros dos partidos da direi­
ta, tendo o ex-primeiro ministro Portela Valadares se abstido de

.� questão de
imigraçao VIS­
ta por um or-

gão caríoca

Homenagem
ao Brasil

RIO, 16-A Gazela de No­
ticia promete tratar numa série de
artigos da importante .questão de
imigração que-d;·I.-é Vital para
o país, Assegura o jornal que os

seus leitores verão come é resol­
vido entre nós, atravez de ga­
zuas, gorgetas e fraudes, assun­

to de capital importancia como

Queixa á policia
Foi então, diante dessa triste

realidade, que a jovem resolveu
pôr os seus pais ao par da sua

�erdadeira situação e estes tenta"

ram o último recurso que lhes
restavat - procura.i·óm as auto votar.

P U B L I C O S: II
iMAUNCIONARIOS.,

,_

Está finalizando o prazo estabelecido pelo Clube dos Funcionários
pensa de joia, mensalidades atrazadas etc.

para dis-

Fazei vossa inscição corr,o socio·"Rua Conselheiro Mafra N· 2 .

..
'
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Indica:

Seoção· �::Je
FAZEND AS:

Fazendas naclonaes e extrange'ras �ara ternos FERRAGENS: MACHINAS:
Morins e Algodões Machinas de benericlar madeira
Lonas e Impermeaveis Material em gerai para eonstrucções: Machinas para officinas mechanicas
Tapetes e trilhos Cimento-ferro em barras; ferragens para portas Machinas para laoeíros
Roupas feitas e janellas, tinta Mach'narios em geral pata a lavoura: a' ados,
Sêdas Canos galvamzados e pertences grades, cultivadores, noinhc etc.
Lnha para coser e sergír Fogões e Camas J orornoveis, Motores de esplosão, ,vl.otores
Lã em nove llos e meadas Louça esmaltada - apparelhos de jantar -jalhe- electricos
Sabonetes e Perfumarias res Material em geral para transmissões: ixss,
Alcolchoados e Colchas Louça sanitana - banheiras mancaes, correias de couro c lona
Cortinas e Cortinados Tintas a oleo e esmaltes Jleas e graxas lubrificantes
Toalhas e guarda-napos Arame de íerro - télas oara todos os fins Automóveis e. Caminhões rORO Peças, aecee-

Sapatos, chinellos, meias Productos chímicos e pharmaceuticos sodas, serviço mechanico
. _

� Depositarias dos afamados Conservas nacional e extrangeiras Pneu-naticos e carnaras ü� ar GOODYER. �

� Charutos «DANNEMAN�. Bebidas n�Cionaes� e extrangeiras M��t:ijJ,1 e,;ectrko em geral �m Empreza Nacional de l�a,\,N.3,f§;9ÇLH':l "rloE,pcke" ..-vapores "Can Hoepcke" "Anna" e Max" �
� Fabrica de Pontas "Ritz_ r�'erie�' = r:�lbi'iCa de Gelo ;6f�ita rv1aria" - Estaleiro 'Arataca" �•���������� .��.[��....�,-."!�""� ''"'1'7,''''',--;=. '�l""'�" "�.:?""]'=� -; ""·""·1i-z,�"'·-?"'r��������;:;;:;-�r.z:-�"·· � .�'"'..

"��'���� ·O����7A"'Iii: 7A-..s::: ., .�.� I[ri':� ;l��;\>F4'l��;,�·<<\.7.>;""�:!;j.�..>q("::_à:,i' .s»; .:.,1.l;'��;f· .' �.: /""'J:.':'�i:;:... t.�it- .�:�;�':-i��?L(((;��1�:r"�;:�'��j'��"""�>��!:i$'1'I'4 '._:K�·>';l»'!: �� �;"''':''''i \"'" 7A"'Ii:. 7A��\i!C7.;
,

���� � ..,.;:� � �.!l'�_:��,-�,�&S_��;L-.W!.:..::_,.,,;,:.t. -e:.: ... �'''''-�_''''� :,,-,_:,_·._·.,;_)i,�"":��Iodlf.·�.���':a:��r.. t �..-4�::"...J"'i:::;;""":"""lo... '

...�.;;.Á' - ��. YIiD.. ��� a..v�.,,�.,.y..&�·

Fo rm idave ís sorteios prDprlt!s, trIJs VüZG�

por semana, tr;das tJlS s�gun·
das, terQ,!8 e seJxtas·jeiraG,

Extração com global de Cf1sial.

A .""'n ax I. t'1,,=, lisura honestidade, pois� os ser- .

-. _� ����.a_�u.����:�:��d�9 �el0_::j

O••G.GG�••
•

ICompanhia "AUiança da
.

,� ,r.....m���,��..J:.�.....�..... .:.�çi,ti:H:...ll��...:.rii!��� '"

. \'Jt!) ���:j_/ C..,.{G FU �", � .t.� O,A Ei\,� �a 7.-1 ".#
"

Iii' '*-18'

I Seguros
: Incontestavelme:nte a

�D CAPITAL RF.AUZADO
I I RESERVAS �VtAIS DE.
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DIARIO INDEPENDENTE

I
Redator-Seoretarlo:

Oslyn Costa
I
COlaboraç�,!:

I Dr. Rl,ca r z'j o

IGottsmann
II Ex-chde ?a clinics do HOfrU
tal de Nürnberg, (Professor

',Indórg Burkhardt e Professor
iEnvin Kreuter)

I

Mijo 3erá devolvido o oritinal
publicado � não.

O conuelio expresso em arti­

go de coUabcração, mesme soli­
citada, não implica em tesptv»
sabilidade ou endõsso por pat«
da Redação.

'r-;-, \"'iIIf. -'�-r.��.>"(r '")I'I� ".'= ' ��".
, I ,_" rl�'" ,,:';,<q •. 11;.·.1; "'Ii � �''':
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Assinaturas
ANO 44$001
SEMESTRI! ��00t
fRIMESTRE 1�01
MES 4IJOOfl
NUM. AVULSO f2{)t)
ATRAZADO J3tJI}

A COI respondencia, bem can»
os valores relativos ao. •
nuncios e assinaturas. de�
ser enviados ao Diretor-Õe­
rente Jairo CIIIIU.

R.dação, Adml11fstraflc
• Oflclnsa

RUA CONS. MAFRA, 51
Fone, 1.656

1_ J Rt'?ftdo UsjU(..", '''ir li Ir} l\ 4J;.;;;J

___--------_. 10 O ul--"Ar;siides Melo
Desej a concerta o São José-José Co�'a Vaz
seu rádio? Procur�' (lI. Francisco-Guaracy Goerre!W
sr. BO!íZ, n. cl q T, r ..,. .. �ão ]raquL. J0ào Q",il1'i)

RlBALDl, Se' lil L
-J-'� ,

'j' .. �;;� ":;:� .

-

����������� namente satisfeito.
. ... t1-�'lubárâo- -�-twru .'aGe

CONSULTORIO-�-Rua Tra­
ano N. 1 e das 10 ás 12 e

das 15 as J 6 1[2 horas.

TELEF. 1.285

Rt'J Trajano, n- 1 sobrado I

RESIDENCIA- Rua Este-

I I I
ves Junior N. 26

Telephon'� n' 1548
l' TELEF. 1.131

I � Dr. Renato - I==Barbosa==
IADVOGADO

Rua Trajano, 2 (sob.)

\ Fone 1325-Ater• .:le cha­
mados para o interior .

I

I
D·,'" l�doh ..,!
50- Lf"'�"....:. "...� t,f'4. f.

11. 70. - Phoi.>: 1277.--
alta cirurgia, ginaecologia, (do­
enças elas senhoras) e partos,
cirurgia do sistema nervoso e

operações de plasticaI Caix 1 Postal, 110.

NO ESTADO DE SANTA
CATARINA:

4raranguá-Jaime Wendhll�
Anitapolis-Anibai Paes
�ngelina-Armando Schmicilt
Biguassú--Heitor Campos
Blumenau- Martiniano Hilario
Bom Reiiro-Joaguim Simões
Canoinhas-Pedro To"
Cruzeiro-Osvaldo PerA
Curitibanos-Enedino Roía
Cresciwna - Dinor. Alves

Caminha

Joinvile:_'Xavie.r Schenk
Lages-Hossanah Neves
Laguna-Fríl:1ci5CO Chagas Ma.,

chlió
Mafra-Pompílio Claudio
Nova Tn:níO--]')ãO J�é ArGJae
Orlea,<:, .... '

•
',.

Advogado

Dr. Artur Perelra
e Ollveira

CUides médica de erlen­
ças e adultos

Consutas diariameute� das
4 'horas em dian�:e

Consultoria: Rua João
Pinto tr 13

FONE-1595
R!'!,iclência: Rua Visconde

de Ouro Preto n' 57

FONE-1524
LABOI1ATORIO DE

P.NALISES
CLINICAS DO DR_ ARTUR
PEREIRA E OLIVEIRA

Chefe do Laboratorio da
Diretoria de Higiene do

Estado.

Curso de eSf�eialilação em

�actrorioIogia no L1D. de
Saude Púulica do Rio de

Janeiro

Exe:uta analises para ellici-

Agantes··corr"fl:l!ndant••

l-orto Alegre - Dr. Arfohj"
Bottini

Curitiba-Petrarca Callac10

R.
da Sil ya
i\dvogado

R l'a Cons. Mafra, 10 (sob.)
FOiles 163 I P. J 290

( ,

�V1 édicos

Dr. Carlos Corrêa

Partos - Moiesfias de
Senhoras e

Molestias de crianças
mretDr da Maternidade
Medico do Hospítal

!:_., •

•.ICllestias de senhOl as)
Atende na Matemidade
até ás 8 1 I2 da manhã
e (\ tôrc\:--Consultorio:

. ,

. ..� I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Vendem-se por mntivo de
transferencia todos os moveis
da residencia sita á rua Irmão

Joaquim no, 10, ao lado do
Tiro Alemão, inclusive uten­
silios para cozinha, louça de
dorcelana, cristais l�tC"

Vêr e tratar 00 local.

Todos, p(�is, devem .,0

bef11 de t�Ca
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G M � r� �",' i Sr"rdi"ha- ItaTé�ré- Risada; - Clinica Médica - Doenças irradiou as sessões.

• U t,':êlI U," a;-'�) � � rI l-Rusiinho-Carcleal-Fo· de crianças
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Consu t.-R. joão Pint::, 13 � �� �

!,� [" je-,�e uma bem montada Telefon�, 1595

en.l N'ew•.York
•

• J j ALFAIATARIAa,nu dis,tri- COn5i..;{!as: u

� J i
to de «João Pesosô», EstreItos das 15 horas e;n diante faz 375 vi-

�'l'�
O bom Mutualismo, em que �ssentam no mm 'o moderro as � 'I Pr,'ço clt! oca�;ã(l.

� maiores organizações de classes e que dá ao ; obre, $,:m nu- ;� � i Neota redação piesram-se aos t i ri) as
• milhação, o que a luta em sociedade lhE:: re,;l.' ,

- �S3�l é a �. ",::;' r��s._ (l:� melhore, idorm"çõe:;'
base e a razão do grande exíto e popularidade ""Ia «C� .JI 'O ; _;' r

"""". , ..""- '__"_�,M'W_'.""'''IiBM�

MUTUO PREDIAL». Tenha V. S, por cons �-. :r:+e, �'r;� !1h�­

moria e diga alto por tod1 a parte: A C >E. TO í T f1 UO
PREDIAL, não vende números faiieauo':;! ,-, c.. r' f r) , J0-
TUO PRiDIAL, realiza o bom Mutualismo! If, i ..;;� _ � l_='=
DITO fJlUIaCTUO ��I',"':(� L-'...I.bo.,

pro�ege as ciasses pGbrt:s!

NOVA YORK, 16-A on­

da d� calor já fez 375 vitimas.
Só num dia foram registrados

nesta cidade vinte e cinco casos

fatais de isolação. Outras 120

I
pessoas, medicadas a tempo, fo­
ram salvas. Em Otava, num dos
ultimas quatro dias, foram vitima­

I das cincoenta pessôas.
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�·JI I�� i Nos 3ltOS da Farmacia P'J;J,dar, á Praça 15
'-.; ,I' de Nuv.: nbro
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F,�sta de 8an1 Jesus de

o na '1io motor São Palilo fará o transporte de
romeiros para a tradicional festa de Iguápe) saín-
(10 (.�: i:rljaí a 30 de julho. .

,

U:, interessados deverão reservar, quanto an­

tes, as SJas pa'3Sagens.
Infopnações: HOTEL GARCiA-Itajaí.

----_._--

" " ft
';j �'""'�.)'� ," i3 g ;--''"1 p €� r'! :

o 1', -' 1�)'\ E MELHOR CENTRO OS DIVERSÔES
PA.VIlUARES, 5UPERI01< AOS DAS GRANDES

CAf..;ITAIS

CGbranc;a feita por genti� senhorinhas,
P' o �Üvêr11O do Estado,
NaJ ddxem de ir ao li i.r;pora Imperial pOÍs, nele
encontrareis grandes vantagens, confôrto, honesti­
dade e alnbi�llte seléto o que muito lhe agradará

B. HORIZONTE" 16-Co'
r',,,m:Cdm de equintinhonha, que
t '

r as.:

�'t z, (. J1H �H:--t:? f\,. h::!H ; !r;. c r,

d) j,w i ,/f (), Ier-
.d,_ ","In as ioforr::1I.\çõI'S �,�.r

'lu,.e jo: .1�li5ti! foi morto tJor tI, :

, ''II

&i>l''.j,�.� ''-'H

RIO, 16 - Quatro passa-
, ,

geiro, ql1e Viajavam corno l,mgen-
tes de um bond, foram arranca"

dos do estribo doeletrieo, por um

onibus. Vindo um deles a falecer
quando era medicado no Pronto
Socorro.
-----�-------

ana

Conforme fôra amplamente Doti­
('ado, tiv'ram inicio, no dia 13
J corrent�, nD ci� <ld<>: Blumenau,
os ::abaihos da Semana Educa­
(1OId, pc.t:ccil.ados pe!o Depar­
tar en ,.) de Educação,

E.,s '5 �rabalhos, q"l� estão fen­

do re..,lízad,,)s em t"Jo o Estado
con5tam de conferências preleções
e aulas, nos estebeJecimentos de
ensino primário.

Com" a presença de 107 pro­
fessores, presi dida peIo dltetor
do Departamento de Educação,
foi instalada. a Semana Educa-
cional.

o

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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oumen 0['."10 OS venctmer: 05 00

funçionC1Hsmo
o louvawel

dos servidores do

Legislativa, o governador
los quaisquer que sejam

dediciados e honra­
Assembléiaa

�
a

perante
III

precise
a enfrentar".
"E'

GIBRALTAR, 16-Pal'ti�
rarn para a Inglaterra o na­

vio porta-aviões -Furious»,
O� submarinos -Seanorse- e

-Starfish. e o co.itra-torpe­
deiro «Sidney».
O navio capitanea «f<'.od

ney> e o cruzador «Cai lO»
«ss'm como a se ;;11l:0a t

k1 sexta ííotilhas de contra­

iorj.e.Ieiros tornarão ama.mã
o mesmo destino.

S. Excia : \_ rminou entre vív, S "'\

aplausos.

v, Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




